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PRAÇA 1S DK_ NOVEMBRO, B. U I
I Pt\OPRIEDADE DE {
MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN'

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

l\eunem-se hoje, em primei
ra sessão preparatoria, os de
putados, ao Congresso do Es-,
tado.
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A���CIA0AO C�MM�RCIAl
(Gonclusão)

O meio de evitar a conunua

ção desta lebre de em prezas
não depende, porém, do gover-

1 d zileiro.no, ao qUà não iríamos pe Ir

providencias que coaictassem a
Barão de Oliveira C'lstro,

liberdade de associação, pode- presidente do Brnco (h Hepu
raso factor do prcg.esso dJ� bl.ca dos Estados Ilu.dos do

nações modernas. Em nossas
Brazl!.

próprias mãos esià o rernedro e
Estevão José da Silva, p.esi

particularmente [las do) estabe dente do Banco Rural e Hypo
lscímentos de credito, que de- thecar io.

vem Da actual emorgenc«:
E. A. Benn.pe!o Lnndon and

a\) Não acorocoar de modo Brazihan Bauk Lrmi'ed.
apenas tido tempo de lançar- ...

A I
.

P d d A I dalgum a creação de novas em-
n (1010 e ro ie UClr:1 e t

lhe um olhar, não podemos director d» Banco Cornmerc.alprezas;dizer sobre a sua excellencia b) Auxili:u as já existentes e
do RIo de Janeiro.

ou sobre os seus vicioso que Lenham olemectos de rlla Angelo El::y da Cam Ha, pre
A primeira impressão é a hdade, para que se possam fir sidente do Banco Agriccla.

mais agradavel que é possivel. mar e reahzir os fins a que são Jorge Costa Frunc 1, presr-
destinadas, quer fOlcecenJ<'>Ô6tes

dente do Banc_') Sul Americau».Della nos ficou o seguinte: <t480 L R d d OIos meios de que ne_çesslt:i."o
uiz o f igues e .veir a,

O projecto, differentements de '

'pres dente do Banco de C eduora seu desenvclvunento to ..
,
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'
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h
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''I 't, Imuitos que con ecemos, Jog promovendo a fusão das que V love .

'01

com os termos tecünicos da mirarem fins cougeueres, con M_anoel de Oltveu a Fausto,
sciencia, e está escripto em 'correudo assun para que de r.s- presidente do B .nc« Iudustnal e

I· 1 sociacões I t ffi Mercan til.
mguagem e egante, correcta e' ... sem e emen os sn I·

F
.

r N1
. cientes de estabilidade se for. rauclsco LI II te:) aylor,c aSSlCa.

mem solidas e futurosas empre- pre�lde.lte do Bauco União do

,�;_ _

Credito.
ESTATISTICA COMMERCt'AL

c) InflUIr tanto quanto pos-A exportação do dia 24 de sivel para a reducção das res _
A directorIa d;i A�:;f)ciaçã)

Abril foi a seguinle: pODsabdldades que pesam sobre C'immercl;ll, depOiS de apreseo
Para Santos-100 saccos fa- os accionlsLas e para o espaça

tado este p.lrecer, deliberou o

rinha de mandioca, no valor 'egulnte'mento das chamadas de capital,· � .

de t32�000. A d' t ...1 '-

d) Proporclüoar caul1ões dos ' Irec orn 11.1 a'SOCiaçau BRDNCHITE E ROUQUiDÃOPará Pelotas� 16 barriqui- ...
1,.1 R j Jbons tltulos em CiJ(]Jlções qne

commerclu uI) 10 I. e anel! I), Está verificado que o unico remediQnhas de camarão, no valor de tendo em ultu apre",) (j sub:miltl é o Angico com Tolúe Guaco. de Rau-
60lWOO; 500 cachos de banana, poss:lln efficnmcote auxiliar as ... liveira.

no valor de 100�00Q. Ilquldaçóes. quo aC1bam dti pred:.H lhe as

Ao Banco da Republica, o
emerllas commissõtls o!lme.lda,

regalador da c!!culação, com. pelos repre�entaGtcs dI) com-

merciO de Implll (\",ão e d,()j di Espcl'a se amanhã em San-
pete privativamente. retraindo ...

Cversos estabelecimentos b,loca· ta ruz, vindo do Rio de la
ou ampliando SU:l emissão deu-
tro dos limiteI] presc!lpttiS pela rios, para consultarem sob'e a' neiro e esc,tla, o paquete Rlú
lei e de accordo com as c rcnm circumslal)cl3s eClOornicas de,.;\\ PARDO.

staocias, fornec,�r dlreclamo!:te praçl, sua, caU,:lS dcprimell\':� -Honlem entrou á barra
ou por Intermedl'o d,.)� e,t"be e a,� med:da, c;lpaze) de CJI! 1·1

i
d l '

Sv ,,'"

I
'

- o nor e e ancorou em ilnt'l-
lecimentos de credito os OlI)iOS gl -:\5; e conSiderando qual) Sa

I .

h lutar deve ser, no pre5enttl e de, Cruz o vapol' mercante orleo
necessarios pua a marc I do:;

I
negoclOs, de mo io que nunCj fatnro, a ,permanencl3 d;/,�

cum'j
tal HENRIQUE BARROSO, proco-

se rasinta o paiz das cOGsequou- :DitsÕ�s C�IlSlit"uld�6; rüsi:lv� dente de Santos, o qual vem

cias de uma ernissã:) superlol
�olicllar do� "Iu:stre� cH;lIhelfO::;

i carregar.
ás suas necessidades, oem tão que as compõem �e dignem con I

pouco da e�cassez dt) meIO CII
Llnuar no incllto posto que em

culante, hyptohese não mellos
bua bora !he� fOI cOQfiado por

grave ê de perniCiOsas conse-
seus pares affirmando desta arte

quenclas em um palz que como queo corpo cI)[umercial não se

o nosso se acha em plello perlo esquiva, antes reconhece sua com
do de desellvolvlmentl) com- peteucia e assume a re,ponsa
merclal e industrial.

,

bdl(Lde de IDterfem, como or

Ao CrÍleflo de sua admlois- gão legitimo e força Viva, OI)

tração e Lambem, em dad1s CH- e�ludo e na analy:;e dLl5 acuote

cumstanclas, á prevldeme cou- ci[f,entos financeiros, que alIe·

peiação do governo cabe agir
ctem immedlaLamer:.te uS ínte

para que, não lhe blleçam os resses do commerCiO fl da iodos

meios de desempeohar os iutul .. tm.

tos de sua creação e 05 fins a RIO de J IUCifl), i4 de abril

queé de:;tinado. de i891.-,Tacome N. de
Sala das sessõe5 da Associa- VLTUcenzi, pf\!Sldenle.

ção Commerclal, 14 de í:lbnl de Visconde Dupra,t, ta

i891. - ,M. P. de Souza secretarlü-Henri Leub a

(pantas, presidenLe do Ban 2e dito-Hermano Jop.
co do Bnzd. pert, thesouflwu.
Dr. João da Malta Mach Ido,

relalor, pre,ldenle du Banco
Viação do Brazd

, LUIz de Far0 Oliveira, secre·

o �Itimo Drojecto �e CBllstitnição tario director do Banco de ere"
dito RI) II C]U Braz!l.

Man'lel Ji)<é S rar es, presi
dente d» Banco di) CI){IJrUCI CIJ.

João Silveira de Souza, pre
sidente do Banco Franco-Bra

CÂ�lPiNAS
Le se no Cor+e i.»,

12:

. _ I Governo do Estado
d I LI 1:1

I R�QUERIl\4ENTOS DESPACHADOS NO DU.
3 DEABRIL

Começou hontem II REPUBLI

q, a publicar um projecto de

Constituição da lavra de dois
dos nossos mais conceitue dos
magistrados, pela vastidão de
suà erudição e pela lucidez
de suas intelligencias.

Nos aguardamos para mani
festar nossa humilde opinião
depois que o proj ecto todo vier
8 lume.
Sem conhecei-o todo e tendo

ADu(J",: Kfleger, EmdlO Ga
vi e OUl[(,:; (2° despscuo). -In
forme o directo! das obras pu
bl.crs.
Constantino Harbi e Alberice

Guizeppe (2- despacbo).-En
VIC se ao ministerio da agricul
tur s.

Clus Passig (4-° ào·sp;)cho).
Passe se o titulo em vista dai
ln Io rmações.

Peter Hmkel, Paulino Mfll'u
[Ih) Pereira do Nascimento e

outros, mor-ido. es na cnlonia
miluar Svnta Thernza, rio aci
ma , pedem abertura cornnleta
da est: «da no trecho compre
hendido entre os ulumos mora.

dO,los a sahir [1.1 estrada geral
no lugar denorainado ,Quebra
Dente», que se i.lcua em picada
porém intransiiave], por falta
de casa'! e pontilhões. -Informe
o director das obras publicas.

Dia 4
Auacleio Ludisláu RIbeiro

pede que peh secr0tafl? da ex

Lincta assembl6 prnvincial,a �e

jam entregue, ao Cidadão Jltão
Saldanha todos os ducumentos
que se aCha0) j'Hl[u á petiçã.o
que áquella corp!)ração fez, soli
citando a contagem do tempo,
em q!le o supplicante servIU de
prdes�()r Illteí'i!l0 da frclJuezia
d,� L \g la . .....;.]onte-se a P�llÇão
rcmell;da 'peLJ "eeret:HIl da ex-,

a'lsemblea e entregue-se ao sup
pi,cf,nle, mediante ít'clbo.
Antonio Mafra Alves Maia,

,C() lo possnídu: di! dU;H terças
partes da casa sita á rua da Ca
rioca, da cidade Sãú Francisco,
hypolbeca.(L Ú fazearla geral,
pu f fiança do ex ·e:)c r i vão da
mesa de rendas da Cidade de
Joioville, pede que sejam tom,}
da as cc,nt:lS U,) ex empreg:ldn,
para o sU�[JI:cante poder lêfan.
Lal' a fiHIÇ3.-A' thesouraria de
fazench para tomar 01 conside
ratãl) quo merecer.

Antonio Joaquim de Casti
lho, morador no RIo Preto, ma·
nic,pio de S. Beulo, pede com

prar ao Estado uma legua de
lerr:�s dBVIIlutas, !lO lugar de·
nominadu Campo da Lagôa,
pelo preço da lei, e qoe lhe seja
concedido o '1n\>o de seis anoos

para efIectu;;r o pagamento.
Inforrno a IIHeodeocla munlci
r ai de S. Bento,

AntontO) Pllltl! Feneira (2°
despacb'l), --Ai) dlrec\i)r d:. CI)
IllI11:1 miIIL,1f de Santa Therez:\
paD (jlstr :bu:r ao soppllcante
um pr;,l�ó de tflrra�.

«Ou dia t· d.. corrente ale
honrem forão passadas 00 carlu

rio do to tabellião, Sr. Carlos
Ferreira, 26 escr iptur as de ven

d;IS de predios, terrenos, sinos
diversos estabelecimentos e de
COD ira tos de hjporhecss, tudo no

valor do 776:957$534-1
tiO anuo passado, duraut to

UO o mez de Abril, houve neste
car tor:n somente orna escrip
tnra ...

�No cartorio do 2· tabelhão,
Sr. j.J3QUIIll de Pontes, foram
lavradas durante � semana finda
27 esc.iptu-as IILut c:\,' áquell..s
uo fldor de, t 25:000$0001 D

ENCANAMENTO DE ... LEITE
Org:lnisou se U{Dl c-mpanhia

com () capual de -í mrlhões de
Iranc is, para prover de lei�e a

Cidade de Nova YOI k, pur meio
de encauarnentos como se faz
com a agua. O leite será reuni

do cm quauudsds extraor drua
fiel nos centrof f.uburbauos 6'

d'ahl expedido por meIO de tu
bt)s para os ;jivereo5 qO:lfteifões
da ct<lade onde agentes (h com·

panhia o passarão por bÚlllbas
!llfa contadores reglstranos, e o

venderàt) aOIl COio�l1tll1dllre3.

Vapol'es

MANGANEZ
Ao minlsterlO d'agricultura

foi remeltlJo o requerimentt) em
que fi cidadã') João Cordeiro da
Graça pede conce3são para ex.

pIorar mangloez lla COfIl1rca de
S. Francisco.

CONCRESSO

DE VIAGEM

CAES Da cidade da Lagu na, che
g,uam ante-hontllm á noite os

deputados ao Congresso deste
Estado srs. dI'. Polydoro Olavo
de Santiago, Antonio Pint0 da
Costa Carneiro e José Martins
Cabral.

ii
'I

O cidadão Estephanio Mon
teiro da Rosa requereu conces
são para construir um caes n3

cidade de S, Francisco. O re

querimento, informado pela
intendencia d'lIql1ella cidade,
fui enviado ao ministro d'a
gricultura.

I

I'

Chegaram tambem do sul do
Estado os srs. �ligulll Napoli,Foi nomeatio ::nernbro da

�n,t�ndencia do mu nicipio de
J_'m'Jaruna, o cidadão Hypolito
Baptista de Aguiar.

Foi concedida a baixa que
solicitou o cabo de esquadra
da força pdlicial Alfredo Frttn·
cisco de BiLtencourL. I,

I'epresentante da empreza de

colonisação A. Fiorita & C',
pharmaceulico Urbano Mei

relles, que volta da commissã9
que fôra incumbido de des

empenhar ali, e dr. Miiynarte
Franco.

n'

-CONCURSO
,.o�que teve logar nos dial;

22 -e;.;!3 ,do corrente, na repar
tiçãQ dos correios, para a vaga
de praticante, apresentaram-se
os candidatos Emilio Simas,
Manoel de Abreu e Filinto Ely
aio do Nascimento Costa.

Cambio
TELEGRAi\lMA

Rzo, 24 de Abril.
� ;�:a:nbio hnne�H'io so

bre tL'Huh'e�: li'" :·"18,
RHEUMATlSMD

Cura completa com o Elixir de Ve·
làllUI e Guaco, de Raulinira.

MOLESTlA DA PELlE
lJnico medicamento: o Elixir de Ve

aUle e Gllaeo, de Rauliveií'a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l
f

Lê-se no JORNAL, do Rio, de
t2 do corrente:

« O DIARIO DE CAMPINAS pu
blíca ii carta que damo" em se

guidn, escripta a 2 do cor

rente e dirigida ao dr. E. de
Magalhães pelo dr. José Lou

ren\,o de Magalhães, um dos
membros da commissão n04

meada pelo sr. conselheiro
Paulino de Souza, pl'Ovedor da
Santa Casa de Misericordia,
para acompanhar o tratamento
da tuberculose com o rClllll,lio
do dr. Koch, trazido pelu dr.
Valeriamos Ramos.
Eis a carta:

«Proseguem regularmrnte
HS inoculacões nos doentes dp
tuberculose pulmonar recolhi
dos á enfermaria especial do
hospita I rle Misericordi a.

i:! Dos seis enfermos submet
lidos a tratamento, dous rl'ti-

lE' IH,H·�O e o r-..... I"I'V}o,o" ignorancia do que o instincto I á fina força que o medicnmen-I febril que tem sid.o constante I :\.conselhad') pelos disctin�os
,�ent.e eIlt� l!l>Si"!!!', 'P:;;-3 de conservacao . lo que se releva poderoso e ef- e que (, dr. Valeriano Ramos rharmaceutl(�.os Srs , Rauhno

Quanto aos quatro restantes I ficaz contra certa moléstia, se- procura refre.ar para não tor-I ,Ho, r u & OI.lv.elra, a experimentar
:tlnuuuciioi'4 (,Il lI·ecial!H.';�I.

I
d X d Aposso affirmar-te que pOI' em- ja-o igualmente contra .todas nar-se ercessiva e extenuadora: .1, eu pre�:lla 0- arope e n-

o �JI"_ A. II ,.oret-t,o., '-�Dn d b f d d bs te i I
-

'

gICO, Tolu e Guaco (Peitoral Oa-
qUilnlo vão to os em. jas en ernn a es, curaveis ou a su sequen e moeu Hcan, se- h' ) t I f li '1 dC ri" "�,,

II b das i j d II
. , . tuarlilensfl -com a e ic« a e o��UlOrn:n;l-" s s r , ra , ..3'". Em um de es, rapaz aca

0'1' reputa
as mcuraveis, em que gunr.o .

e e OUVI, sera de 01n- til que, em menos de 2li horas, e-

ciau(), é espantosa a melhora, apraz á nossa fantasia ensaia- cu milligrammas. t -u.io apenas tomado 6 colheresJUNTA DE FAZENDA I bastando-me dizer-te que em j lo. O resultado é assás conhe-
.

EIS o que tenho por ag' ra li do mencionado Xarope, vi desap,
REQUERIMENTOS DRSPACHADOS 18 uias ganbou uns quatro I cido: o descrédito certo, fatal. informar-te, fazendo, entre- parecer aquelle impertinente in-

Dia 24 de Abril kilos em peso. «Ou tudo ou nada, eis a di- tanto, votos para que l1S noti- commodo, que até hoje,felizmen_
Interrompendo por força viso ,

. cias ulteriores nã.. desJigão e te, não voltou.
maior as visitas ao hospital «Exemplo recente temos no pelo contrario confirmem as Nu interesse _POIS �'aquellQs
durante 14 dias e recomeçando Ijaborandi. melhoras daquelles doentes, qUH soffrerem de igua lInc4�ümm
hoje, fiquei realmente satisfei-I Lendo ha quatro s nnos n testemunhadas e reconhecidas do, faço esta declaração, pOI� es

to com O estado dos mesmos annuario de Bouchut, fiquei pelos membros d. commissão tou �ert() que, como eu, encoo-

f ! d d êrn sid
)1&.. trarao completa cura no prepa-en ermos, pasmo notan o o griln e nu- que l m SI o consee ntes em 3-

rado dos Srs. Baultuo Horn &:Ao rapaz acahoclado pergun-Í mero de moléstias em que era companhar a marcha do tra- UliveirB.
t.ei como se achava: MELHOR, [empregado e preconisario o tarnento .» Desterro, 10 d(e Janeiro de
disse pile. principio activo do jaborandi, 1891.-Collego Joaquim Elo'Jj de
Melhor em que ? EM TGDO, a pilocarpina. LOTEHIA DO MARANHÃO Medeiros

respondeu-me. Effectivamentc] A consequencia de TAXTOS Na 24· série da 4· loteria,ex-
-----------

1
.

I tt
-

1 I f
.

d Tudo pela verdadela sensive a enunçao u-is

I'
SUCCES�OS 01 o espreso em trahida a 22 do corrente, foram

t
.

idind h' bre i b li Barra do Arirlll, 28 de Julhnsymp ornas comei muo COIU O que ca 10 o po re JU oranlI- premiados:
levantamento gradual das for- que actualmente nada vale. 5331.

de 1890.-Cldadãos R'lulinoHorn
10:000;tll & Oll�"ira.-Eu abaix» assígna.

TRâTAMEN'rO DA TUBERCULOSE ça�m seguida acompanhei () reaR�:ai�d�Y��3:al ��Cpl\rl��� 4077. 1:000;tll do atte,t.d qu- uma minha filha
I 31. 500:tt> por nome Bazilice,de 10 mezes de

dr. Valeriano Ramos a um dos ção e por isso careça de modi- 467. 200;tll i.iade, estando soffrendo de uma

quartos particulares, onde t flcações technicas ou o coucur- 2325. '200" tarr ivo l tosse, com todos os syrn-
acha-se recolhido um mocolso de meios auxiliares, corn- 4291 100� ptornas d. Coqueluche, foi radt-

porluguez, que começou o tra- prehende-se, qm: seja, porém, 4658. 100;tll eal men ts curada CI)m o Peitoral
tarnento a 7 deste mez, estando conde unada IN TOTUM nao me 4832. 100;tll Catharinenee, pllr vós preparado,
já no 3° perinde da tubercu- parece razoavul, por que é im- 6922 100�

aconselhado pelo cidadão Manoel
lose pulmonar. Vi-o antes da possível que não encerre ai· 119L 50:tt>

Jc'é Larnlrn.

primeira inoculação) c, obser-! gum principio aproveítavel o
'\.utllris'l-v(JS li faz·:r dnsta o

4900. 50" uso que vos conviora,br,m da hU4vando-u agora, fiquei s:lrpl'eso' agente qUil em poucos dias 6105. 50� maTlldact,) soffr dora.
&nte a consideravel Jifferença 'opera nOíl tuberculosos tão sen- 7393. 50�
para !llelhor que em tãu pou-; sivd e auspiciosa transfoma- 7945. 50S
eos dIas apresenta. 'ção.
E' de notar a animação dos E' lamentavel que as inocu-

doeules, e, estalido elles sub- lações não reunão os requisi
metlidos exclusivamente ás tos que a :iiciencia exige como

inoculações, não se póde attri- criterio para um juizo formal;
buir a outras influencias a con-' incrivel mas verdadeiro: n1;\;

fiança e as melhoras quo ma- lemos quem proceda regul�ft'"
nifpstalll. ,mt�nle aos exames microscopi
Eis porque affirmei-te que' cos dos escarros, o que inqui

até aqui não ha razão para na de p�of:undo vicio ii obser--�

desalllmar. 'vação clllllca em casos de mo- SEOQÃO LIVRE
Como sabes, o novo trata- lestia bacillar.

mentI) tld professor Koch tem I Parti guiar-nos teOlo� a es

provocado em uns grande en- cula, o exame visual dI) clltar
thusiasmo, em outros formal rho, as declarações dos doen··
contestaçãi). tes e a apreciaçãO do seu Ilstil

Na opinião daqueLles- um do �erill:-a mais segura base

prodigio, na destes- completa experimental falha-n,)s com-

nullidade. pletfJmente.
No posto que me foi confia- Corr�ctissimo tem sido, de-

do, observo calmamente os ef- vo dizer-te, o procedimento do
feitos therapeuticos do medi .. dr. Valeriano Ramos que, po
cameoto sem indifferencil uU uOlldo (lar por terminada a sua

paixão; mas se me é pertilÍlti- missãl) depositando nas mãos
do anlecipar impressões, Jir· da cornmissáo os tubos qUt�
te-hei que sinto dissipar-se du recebeu das do professor Koch,
meu espirita parte da descno- impoz-se a taref'!. de dirigir o

fiança com que recebi 11 n,)va ,tratamento, aguar,!and,\ lran-
mp,dicaçâo. quillamente que cessassem as NeUl maifl'l u('na pala�
Ha dous defeitos antiquis:;i- df�lc\ngas e difficuldades su-

vra!

mos, ARCHI-CHRONICOS c-se- pervenientes. Célrtiôoo 11ue soflreodo d'uma

gundo parece-diathesicos, de' Tendo sido o primeiro a tra- tosse ner'Vosa. que todos os annos

que nós medicos, não nos Ctlr- zer4nos a afamada lympha, me fl pparecia fiO entrar o verãO,

rigimos: o 1· é exiO'ir infalli··: quer ser lambem o primeiro a
marllfestando-se semrrfl á noite e

•

I
'o deitar-me, SGlm me permittirbiliJade no medicamento novo demonstrar a sua effieacia.
rep()llSar um só iostante, foram

que se celebrisa por algum ef- i Começando as inoculações improficuos tod'lS os medicamflnc
feito e.Ilraordinario; se a 19u- por meio milligramma, passou tos d'� q url até en I ão fizera uso,
mas vezes falha, começa a a um, depois a dous milligram- no sentido de debellar tão imper
murchar a fé; o 2· é pretender mas, regulando-se pela reacção tinente soffrimento.

Luiz Carlos de Saldanha e

Souza (2· despacho). - Haja
vista o dr. procurador fiscal.

" Leopoldo Horn (2° despa-
.cbo)-Em vista da i nformaçào,
como requer.
Paulino Alyaro de GOlJvêa

Informe a Contadoria.
Dr. Francisco Ferreira da S

VarejãO (2° despechoj.i--Huja
vista o dr. procurador fiscal.
João José de Araujo.-Ir.

forme a Contadoria.

raram-se por nãn 'Iuererem
continuar com as inoculações.

Parecerá á primeira visla
que isso deu-se por lião acha
rem-se bem ou temerem más

CONSTI PAÇOES
OAngico com Tolú e Guaco, i

liveira, cura radicalmente.
Rau-

CtHllpletament,e livre,
A Exma. Sra. D. Joaoua Fer

reira Oardoso, moradora em P'l
lotas, Rio Grande do Sul, publi
cou o sugu i II te:

II Declaro qlJe minha sobrinha
MarCIUII'l, de 15 annos de IJade,
achava-s{� gravemente doente rio
pei.!). Sentia grandes palpitações
do 0oração, tosse desesperadora e

dÓrl"s agudlssimas no peite) e nas
costas quando tomava respiraçãO.
L'lmbrei me, depois d,'ella ter
usado muitos medicamentos sem

resultado, de dal'4lhe o elogiado.
Peitoral de Cambará, ,Iescoberta
do Sr. J. Alvares de Souza Soa
res, u com o uso d'este efficaz
remHdio, achou-se cornpletl\m'ln
te livro de tão terrivel enfermi
dade.
-

joa�n� Fet:reira·C��,do8�.,.·
(A firma está reconhecida)

"nento de 24 de .lbril:
..11

.J ,lo" depositos nl!.
�Il te d ...ts

3658000

gs2:209S80ô

consequencias; engano: não
conlinuaram porque não qui
zeram, confessando aliás (e é o

que mais d6e] experimenta
rem melhoras. A um delles
perguntei porqlie não c0nti·
I1llaVa a trótar-se; respondeu
me que por nada mais sentir.
Ponderei-lhe quo eram insuf
ficientas as inoculações para
garantir-lhe duradora Guru, e a

resposta q ue li ve foi: ESTOU

BOM E CA.REÇO TRABALHAR.

No hospital de Nossa Senho
ra das Dôres, em Cascadura,
succede o mesmo, conforme
tem-me por Ivezes referido o

dI' Xavier; apenas os doentes
sentem-se melhor, recusam

permanecer ali, denunciando
que nessa genle mais póde a

Estaç:lo de Anta (llioJ
Tenho empregado em minha

clinica o Peitor,i! de ·Cambarà,
do Sr. J. AI vares de Souza Soa
res, nos Casos de molestla bron
cho-pulmonares, colhendo sem

pre resultados muito satisfacto
rio,.

Pos�o mesmo, em virtude d'es
ses bons resultldos, garantIr a

flfficacia d'es,e medicamento,prin.
cípalmente quando esta s afrec·
ções tiverem tomado o caracter
de chronícldade.

Dr. Luü J. de Araujo Filho,
(A firma está reconhecida.)

DECLARACÕES
---'_'---------

ANTUNES & ALVES
reRolvel'am liquidar sua

fil'ma commercial, ebtabelo·
cicia com refinação de assu

car, al'm{�zem de rne)lhaj�8
á ru:.\ Trajano n. 5. Podem
aos seus deved()re� que se

aehão em atl'a80, se dignem
mandar saldar �maB contai,
uté 30 tie Junho p. futuro.

Desteno, l° (le Abril de
1891. -Antunes & Alvee.

22S!!!!:! f _. !E _ "!TI S
25 -Que queres tu? foi um gill

pe de ar ... não ha de ser nada.
Diztmdo aquíllo, O muçl) vio

Lambliu que se achava ao lado
de 'Pollet, na mega que ficava
mesmo em frentiJ delie, e diriglo,
lhe com a mão um adeus amiga
velo um tanto protector.
Lamblin correspondeu-Ibe ds

longe. E nada mais.
-Faço tanto mais empenho em

aua a minha notícia seja publica
da, continuou o reporter, que se

guia a sua idàa, quanto fiz do
vestido de tua màí uma dessas
descripções ! ...
-Ah ! se elIe começa a falIar

em vestidos ... estamos arranja
dos.
-Porque não? o vestido de

orna mu lher, lIlellS senhores, é a

nuvem de deu�a ti O zllImpho do
ídolo. Imagint>m uma roupa
transparente de gaze de prata,
bordada com uma IOfinídade de
passaros maravilbosos... nuuca

vi nada ma.ls lave, mais atq'I�O' Os moços fallavão alto Ma- torn"do tão pallido, qüe parecia
e ao mesmo tempo mais i ico ... chinalmente e sem intenção evi· que ia desmaiar. ;

N'outro tempo dizia-se que era tra- dente, Pollet, queo seu tagar,�l- Aquelle nome de Vernier, as
balho de fada. Hoje aquillo deve lar entretinha, não linha perdi,lo sim lançadl), tinha· lhe encolhido
vir das mysleriosas regiões de uma pat'lvra da conversa. o coração com uma subi ta angusThib,t .. Mas tI), não f'eparaste, Aquel18 lÍome-sra. Vernier- tia e olhava para o moço, com os
Adriano, .. porque não chegaste soou-lhe ao ouvido como um to- olh()� muito esbugalhados, como
seüào à meia-noite._ E a propo- que d .. tl'ombeta. Stl o seu rosto fosse para elle um
sito, que diabo tinbas tu ? .. Es- -Então, quem é este moço? enigma, qne se esforçava em vão
tavas pallido C'lmo um defunto ... pergllotou (111) a Lamblin. para decifrar.
tl dt".sappareceste com tua mãi, i -Ua� estro.illl e u� imbec.l, Mas. a repentina pergunta de
quasl logo. dIsse o Jorn;!.llsta a mela voz, e Lamblm chamou-o a si.
-Ora. vamos lá, mas isto é nma talvez peior ainda. -Não tenho nada disse elle

inquirição, disse o moço com bas- -Mas ... o seu nome? mas, faça-me o fav�r, diga-m�
tante s�ccura. :osso ter as ml- -Adriano Vernier, o filho daI

tudo quanto saba a respeito da-
n�as c�nlranedades. s.em ser .o-lformosa sra. Vernier, uma das quell� moço.
brigado a dar contas d:sso a nm- rainha� do Pariz mundano, gran'l Lam_blin examinava·o. Se bem
guem. I de frequentadora das primeiras q�e nao_ conheC8sse o ex-tabel-
�Que é isso, homem! não te ,. de sensação, muito millionaria,. hao! senao de pouco tempo. linha

zangues ... sobrerudo, na vespera, sedanb pela publicidade, abrindo! advlOhado, deblixo daquelle in
de uos deixar ... Admittamos que lo seu palacio dos Campos-Elyslos I volucro b�rgu"z, uma nervosida
não dl�se nada. Mas anda cá, na: a toda a gente, em summa uma: de ('.�C(lpClOnal. Era o que eba
tua ausencia vamos p<jrder aquel- i hospedeira co to h a cidade de; rnarlao "m entro tempo o homem
les bailes maravilhosos. A sra. 1 Pariz ... mas o que à que o senhor! sensi .. el na perft;ita aceepção da
Vernier vai fecbar as portas do! iem ? i palavra.
.eu palacio. i Qgm eUl;!ito, Poli", \lnbawi8;

A. V.
POR

JULIO LERMINA

v
- Nobre ambição, e qual é o

itinenario escolbido �
-Primeiro Marselha, Suez, de

pois Jndia, BombClin, CalCUtla, o

que sei eu L. Conto fazer uma

viagem à volta do mnndo.
-Em oitenta dias?
-De certo que não. Gosto

muito d'ls minbas commodidades
para me metter em viagens ex

traordi 'I arias. H·i d:1 gastar tempo,
um 011 dous annos.
-E é p.Ha ver mdhor qu.e tu

usas agora luneta? Sabes tu que
isto �9 vái milito mal'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MAGENLIQUORBanco União de São Pauio
Balancete em 31 de Março de 1891

COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS

.A.CTIV"C>
_---_

-------_.-_ --;;.--- --.-.---_
-_.------_._--_ _---------_.

SECÇAO EMISSORA
THESOURO NACIONAL:

Conta de deposito de apolices . . . . . .

I SECÇÃO COMMERCIAL
ACCIONISTAS:

Entradas a realísar:

Antiga emissão.

Nova emissão.

Titulos descontados.
Elfeitos a receber cl de terceiros.

" .J�ONTAS COR�ENTES:
'M�v ímento: garantidas e especiaes.
Apolices e acções. . .

Caução da directoria.
Caixa Filial do Paraná e] capital. .

Idem de Santa Catbarina cl capital.
Idem de G"yaz cl capital. .....
Valor�s ca ucionad.is .

Cauções: de contas correntes.
Bemfeitorlas.
Moveis e utenail.os .

Valores depositados ,

Juro" gastos geraes, ordenados etc.
Juros a. recebar , .

Emprestlmo ao Est Ido do Paraná.
Íotêg'r'iilisaçl0 de aeçõ.is. . . . .

Diversos: Saldo de diversos.

Caixa: na matriz, ag-meias A cnrre-poudeucias ,

Banco Emissor do Sul-Rio Gra nd».

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INUUSTRlAL

9,705:000$000

16,506:080$000
14,4.55. 500$000 30,961 :580$000
._--....-_ ... --_ .. __....-._---_.

7.302:81.6$972
80:367/$340

EOlprestimos. • .

Hypo\hecas urbanas.
Immoveis: Propriedades do Banco.

GonstrucçÕtls.
Fabricas. . •

Diversos: Saldo de diversos; ., "

SEOÇÃO HYP0rr'HECARIA
Emprestimo5 Buraes , •• .

HypoLhecas Ruraes. . . . . . . .

Lettras bypolhecarias a reemi ttir.
Diversos: Saldo de diversos , •

Rs .

P.A.SSIV"C>

8.193:222$771
531 :688$680
140:000$000
500:000$000
500:000$000
500:000$000

2.395:000$000
8 544:226$1.83

6:91)6$930
24:842/$200

'

4.460:783$000
152:819$771
:0:994$070

1.995:()(1()�OOO
6 400:00UqiOOO
6 4.97 :571$895
5.427:613$109

1.8:197$120

1.69ü:541$260
2.446:600$000
2.529:981$870
f38:576$366
798:64.5$480
64,:357$550

'8.713:000$000
7 .426:000�000
1 139:700$000

2:119$232
114.304:000$849

_._.00.00_.. _.__ __ . ._ .. _ __ _._._. . . ._.o_oono_ •• _ •• _. • __ • _

SEOÇÃO EMISSORA
EMISSÃO:

Notas em -circu I ação. . . . . . . . •

SECÇÃO COMMERCIAL
Oapit�l subscripto: antiga emissão 24.000:0006000
Nova emissão.. . t. . 16.000:0006000

-_ ......._---_..._--.•..._._

Contas correntes: movimento e

garan tidas.
Deposi tos por lettras.

Depositos por ';1 e a prazo fixo.
Dspcsítos. . . . . . . . . . .

Contas correntes, simples.
Deposito da di rectoria.
Cll-ixa Filial do Paraná ele.. .

Idem de Santa Catharína. • •

Títulos por el de terceiros.. ....

Saques a pagar. . . . . . . � . . . . .

Caixa Filial do Paraná cl capital a realizar.
Idem de Santa Catharina, idem.
Idem de Goyaz, idem. . . . .

Ban�o Emis50r do Sul (Pelotas).
Valores pertencentes a terceÍl os.
Banco do Brazil. . . . . .

.

Valores depositados em caução. ••

Juros de lettras bypothecarias em ittidas.
Garantias diversas. . . . . .

Descontos. commissões, etc.
Primeiro dividendo. . . . . . . . . . . .

�'un 10 de garantia d&s letlras by potheca rias.
Fundo de reconslituição do capital. . . . .

Fundo de reserva. . . .

Accionistas: cI de intrgralisa�ão.
Lucros suspensos.

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL

Prestações apagar. . •

Fabricas. . . . •

Garantias rliv,'rsas. de emprestimos. • • • •

Juros, eommiasÕas. etc. . .• •••••

Di,ersas: SaldQ de diversof'. •

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Em iSSão de lettras bypothecarlas. .'
Amortisações. moeda corrente. .• .,.

, Garantiasldiversas: de emprestimos. • •• •

luros, commissões. elc. • . •

1.1.798:700$46í
1.952:882$430
477: 109$t�0

1.055:14,0$000
92:384$327

" .

" . . "

9.404:600$000

40.000:000$000

52:383$3'20
234:544$400

2.446:5006000
4,1:939$137
62:044.$420

6 077:5006000
204:354$240

7.426;0006000
55.868$130

Rs ...•.•• 1.14-SÕ6:ÕOO$849
i,
.. ===a__-=__�=====m=a==���====������

§. E. ou O.
i

S. Paulo, 7 de Abril de 1891.
A. de Lacerda Franco, Presidente.
Gao. T. Ewbank, Chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS

Sambaquis
eh, istovão Nunes Piles

de sambaquis ou warlSCI1S,

jardm.
para G�A�m�A ll\�UnIR!\
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ri! E OONFORTA o ESTOMAGO
�
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o Q
P A pprovado PBI& Inspectoria Geral de Bniene do Brazil �
a H

H I:)
...:1 PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 �

RAULINO HORN & OLIVEIRA
t:j

UNICOS PROPRlETARIOS

,'l/INTA CATI-JARINA

LICUOR STOMACHIC

ODONTINE
DR.

DO

RIEDEI.
A melhor preparação para limpar I

os Denees
PotC3 ..• " 1/$500

Em todos os armarinhos e brbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIBA
depoectcir ioe

15 Rna Jn�é Veifr;l 15
• __ • • __ ,,'_''''' ' -''' • • o-o' _
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! .. \,-UL.ASOEI!1LANC4
t:J P Iodureto etc Ferro ina.ltera.vel "0
t). MOVA·YORK

'

� Approvadns pel. Aoaclemia de Medicina PARIS

I...·.
de Paris,

CI)"
Adoptadas pelo Formularia ollioial trsnee z ,

Autor/sacias pelo Conselho medico
ll;; -I e53

ae S�o-Petersbul'go,

� b:stas pílulas. em que achão-sr, reunidas as PI'OPl'ie;a�=: do

t;:;,...�,
J:odo e do �el'ro, convêm especlalmente nas doencas tão va-

l:lalla�(I' 'e sao ? c0�seCJllellcia do germe escroíuloso (tumores,

'li! e��aJ�es, aumo; es rrios, ctc.l.ríocnças contra as quaes os Simples
felru"l_nosos sao íuejflcazes. UI Chlol:'G,;is (pal'i-idez das meni
ilas nao mellst;·uadas). a Leucol'l:'hea t nuores broncos ou

(11:.1)0 alvo), a Am�norl:'l:;.e� (,lf�nstl'ua[,"i'-' niu:« ou dirflcil)a
:!'lslca, ,a Syphi!lS constrtucíonat, ele, Lmümorrerecem
aos medtcos um agente tneraueuüco dos mais energicos para
estimular o organismo e mo.tíücar as constítuícões lympha-
ucas, fracas ou debilitadas,

•

N. B. - O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medí-.
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí
cidade das verdadeiras PUulas

de�BlaDcard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Union ães
Fabricants e 1\ nossa asslgnatura aqui .

Juncto,
Pbarmaoeutlco em P4.1US, rue BODaparte. "O

DESCONFIE-SE 'DAS FALSIFICAÇÕES
...O••••••••es.8e�eeeeec....�NH""�.

POBRESA
• DB

SANGUE
FEBRES. DO,tNÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, te
brifugo, autinervoso, cura as Affeoções
escrofulosas. Febres, Nevroses
CôreE' palidas, Irregularidades .;
Emp'lbrecimiento do Sangue, etc.
Rec(j}�mendado ;JIICreanças,Senhoras
debeís, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigiram o rotulo o sel/o ofíloial do Gorerno
franoese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

�(nf I�MPRlmu I
I)E

CAPITAL
RESTAURANT
Vende-se o bem conhe-

cido e afreguezado re:-itilu-1rant, de propriedade de
MmeCarlota 'I'oucheaux e �i- i
tuado á Praça 15 d(� No Ivembro. POI' Ee achar em i
um excellente po n to este I
estabelecimento, a »cquisi-]
ção do mearno será uui- bo ri!
emprego ele capital. !
• Vende se tarnbern G pl'o,
dio (R .brudo] onde se acha
o mesmo restaurant.

'I'r at» S8 OlHO a P" -prie
ta l'l a

Carlota Toucheauz

Collegio Alliança
Continúa a fuocciooar pi ovi

soriamente no predio n. 13,
na AiCil'res'e Paiva.

Salsa de todll o ilnllO

Tomate, do RIO Grande,

J '

,)

!�
I

PEITORAL HE (�AMRAHA
. Re.medi0 soberano para as mo leatias d0S orgãos rss-

piratorlos, approvado pela Exma. Junta de Hygiene Publt
ca, autorísado pelo gcveroo centr e l , premiado com duas
medalhas de ouro €' rodeado de muitos e valioscs attestadoa
medtcos que garantem a sua effícacla.

O Peitoral de Cambará é prt1parado em Pelotas, em

larga escala, pelo seu descobridor, O Sr. J. A. de Souza
Soares, no conhecido Estabelecimento Agrico-Indnstríal do
Parque Pelotense, sxpressamente creado para esse effeito.

E' uma prep:>ração perfeita, àtl coepo volumo�o. tran
sparente e de um gosto agraclabilissimo ao paladilr.

O melhor attest"do hoje da supet'iorídade deste precio.
so medicamento, está DO seu üo!)sumo grando e progressivo
por toda a America do Sul.

Preços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 13/$00; dllzia
24$000.

E' unico agente <1 depositario da fabrica, lll.>ste Estado.
Elysen Guiiherme da Silva

,
I

Maynarctina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE EETADO
PHARMAOIA E DR.OGARIA

RAULINO HORN & OlIVEIR\1
Fabrica dos afamados productos Rauliveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



De 2 n õ-meees .

De 6 a 9 mezo- .

RECE'BE DINHEIRO' A PREMIO ÁS �EGUINTES TAXl8:
I5%

6%
De 10 a 12 mezes . ..

Jornal do Commercio

Banco Rio-Santa Calbarina
CAPITAL. • • • 5,000:000$000t

SÉDE: RIO DE JANEIRO

Com succursal nesta cidade do Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a expeiíeneía .e as necessidades.

do Banco o exigirem

--------�:-e=>O<�=��r=_-------

FINS DO B�I-\NC'O
. Negociar, por sua conta ou alheia, títulos da divida publica e

dos estad..s federados, das in tendeneias, acções e obrigações de pre
ferencia cie Bancos ou companhias ou eruprezas legalmente «rganisa
das e que tenham cotação.

Abrir e conceder credites, contas correntes gnrantidaa, descon
tal' e redescontar lettras e outros títulos connnerciaes 3. ordem ou a

prazo fixo.

Emprestar dinheiro sob caução de títulos, conhecimento!', mel'
cadorias depositadas ou em viagem, sob hypotheeas de prédios e es

tabelecimentos agricolas, etc.

Adquirir terrenos devolutos e colonisnl-os, mediante os favores
oc ncedidos pelo governo federal e cios estados, e organisar uucle.ra"
agricolaa.

Valorisar o solo, faz end.. todas as operações especificadas nu

Lei Torrens.

I Comprar e vendei' metaes, amoedados ou cão, pedras precio.a
ou qnaesquer valores referentes a ospecie,

Effectuar todas as operações de Del (Iredere é ; faaer ai deuOlQj.
nadas De-Report por conta propria ou alheia.

,

Organisa r e auxiliar a organisaçâo de companhias e emprez 811 de
reconhecida utilidade.

Comprar, vendei' ou explorar, por' sua conta, privilegios e.coa
cessões, minas de ouro ou quaesquer outras.

Administr.u-, gerir e custear quaesquer emprezas ou eSta'beleéi.
mentos, que adquira ou funde, pOl' conta própria ou alheia.

.

Estabelecer relações financeiras com ssprincipaes 'pra.ças da Re,
publica, da Europa e da America e effeotuar finalmente torlaa 8S 0PJ3"
rações bancarias que forem de real vantagem,

Em conta corrente de movimento.

S�LLOS POR CONTA DO BAN,CO

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director gerente, João G. Auge, negociante
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallicos
Director-gerente no Desterro, tenente coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante.

KLBOFI
Traj�no de Moraes, banqueiro
Commendador Angelo de Bittencourt, presidente da companhia União Maritima
Julio Glech. negociante

SUPPLENTES
Commendador José 'Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite lY.L de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel André Wendhausen,� negociante
João Martins Barbosa, negociante .

Tenente Coronel Francisco da Silva Ramos, negociante

o .Ba.rroo e�ecutará suas operações, logo que o pI·edio elD

que déve funccioIlarficar pr(")mpto. .

.
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